
_ 	_ 
..09 	• 

GUILHERME DLIN N 
RIO — Um programa de con-

solidação e reformulação da dí-
vida externa do Brasil, que já 
está sendo examinado pela as-
sessoria do ministro da Fazenda 
Maílson da Nóbrega, chegou es-
te mês às mãos do presidente 
eleito dos Estados Unidos, 
George Bush, remetido pelo 
próprio autor, Joedir Amorim 
de Sá, um ex-executivo do Cha-
se Manhattan e atualmente 
consultor de empresas. Coinci-
dência ou não, o futuro gover-
nante norte-americano anun-
ciou semana passada sua preo-
cupação com a situação dos paí-
ses endividados. 

O plano, que prevê a conso-
lidação da dívida brasileira 
(abrangendo também os débitos 
internos) com a emissão de dois 
tipos de bônus, medida a ser 
aprovada pelo Congresso Nacio-
nal, "apresenta em seu conjun-
to a vantagem de reduzir o cus-
to financeiro dos dois ramos da 
dívida do País", diz seu autor. 
Segundo Joedir Amorim de Sá, 
a aplicação de seu plano resul-
tará no enxugamento da base 
monetária, o que vai valorizar o 
cruzado "sem traumas". 

Alguns dos credores do Bra-
sil, como o Bank of America, 
também receberam cópias e 
manifestaram interesse no es-
tudo. Um grande mérito do pro-
grama, de acordo com a avalia-
ção do próprio autor, é que, sen-
do aprovado pelo Congresso, te-
rá o respaldo do povo brasileiro, 
facilitando sua aceitação pela 
comunidade financeira interna-
cional.  

ternacional — Brasil serão co-
locados a disposição dos credo-
res internacionais e investido-
res institucionais para substi-
tuição parcial da atual dívida 
externa vencida e a vencer. 

5'— Os títulos da Dívida In-
terna, emitidos em cruzado/ou-
ro e, os Títulos da Dívida Inter-
nacional-Brasil, emitidos em 
moeda externa, serão trocados 
pelos atuais títulos em circula-
ção, de emissão do governo fe-
deral e dos governos estaduais e 
municipais. 

REDUÇÃO 

Segundo o autor do plano, 
os Títulos da Dívida Internacio-
nal-Brasil vão possibilitar a re-
dução do custo médio da dívi-
da externa, a eliminação do ris-
co das bruscas oscilações das ta-
xas externas de juros, além de 
permitir aos credores mudan-
ças patrimonias. Quanto aos Tí-
tulos da Dívida Interna, Amo-
rim de Sá garante que sua emis-
são provocará queda da taxa de 
juros no País, crescimento dos 
depósitos bancários e redução 
da velocidade da moeda, "que 
irá procurar a atividade produ-
tiva." 

E sobre os benefícios do pla-
no para a redução do déficit pú-
blico, Joedir Amorim de Sá 
afirma que as medidas preconi-
zadas diminuem o custo finan-
ceiro da dívida que, com o perfil 
modificado, vai resultar tam-
bém na capitalização das em-
presas estatais, deslocando-as 
da posiçãõ 'de consumidores de 
recursos do Tesouro. 
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p ncipais pontos do plano: 
1— Os Títulos da Dívida In-

ternacional, aprovados pelo 
Congresso Nacional, serão bô-
nus emitidos pelo Tesouro bra-
sileiro com prazo de até 22 anos, 
com juros fixos.(média dos últi-
mos 20 anos), pagos por cupom 
semestral ou anual, de valor-fa-
ce em dólares, marcos, ienes, 
florins ou libras, cobrindo parte 
da dívida interna e externa. 
Neste segmento externo, terão 
aval dos atuais bancos credores, 
para que possam ser trocados 
pela dívida existente e comer-
cializados no mercado interna-
cional, diretamente por cada 
credor, considerado o deságio 
praticado naquele mercado. 

2 — Os Títulos da Dívida In-
terna serão bônus emitidos pelo 
Tesouro, também por lei especí-
fica do Congresso, com prazo de 
5 a 12 anos, com juros crescentes 
pagáveis por cupom semestral 
ou anual, com valor-face em 
cruzado-ouro. Estes títulos po 
derão ser utilizados para a con 
solidação da dívida global dos 
Estados e IVIunicipios, sendo re-
pagos com recursos da parcela 
do Fundo de Participação, im-
posto sobre combustíveis e lu-
brificantes e Imposto de Renda 
de cada Estado e Município. 

3 — Os títulos da Dívida In-
ternacional serão admitidos pa-
ra pagamento de até 30% de im-
portação e exportação. Retor-
nando ao Tesouro, poderão ser 
recolocados no mercado inter-
nacional até seu vencimento, 
além de serem utilizados na 
participação acionária em em-
presas, desde que com ingresso 
adicional de moeda. 


